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O senado tem-se oecupado com a discussão do
um importantíssimo projeclo apresentado pelo Sr.
Vasconcellos , qtie ninguém o julgar ia! vendo seu
tamanho, mas que de outro modo não pórfe «er
considerado pelas conseqüências, que coinsigo de-
te trazer a sua admissão : rednz-se a eliminar a
palavra —cabeças —da parte penal dos artigos
i 10 elll doi Código Criminal. Tratando dos cri-
mos de rebellião e sediçao. e marcando lhes as pe-«as, diz o Código : — Penas aos cnheçus de ele. :
quer o nobre senador, ^^torUm^iéme^ií^mihatí
de ele. A intelligencia que se tem dado á palavra-cabeças, nestes últimos tempos, inoveo o nobre se-
nador a apresentar este projecto.

Com c-ffeilo lenipo houve entre nós , em que se
enlendeo geValuiento que cabeça queria dizer o
.mesmo que autor : e por esta intelligencia foram
processados e punidos os réos de varias «edições.
Entendida a lei desle modo, ficavam compreendi-

«dos na disposição delia tambem os complices, tpie
por isso eram processados. Mas novos tempos trou-

iJseiam novas ideas.Tem-se entendido ultimamente
qne cabeça é o autor principal , é só corto e de-

«terminado autor , porem não todos os autores; e
por osln intelligencia nao são mais pneessado* , e

•menos julgados os autores não cabeças e os com-
-plices.
,f Esta maneira de entender as disposições acima
apontadas trazem comsigo um grande absurdo. So
consideramos quo cabeça quer- dizer uqnelle quoroíiielte . constrange e manda comeller algum do
liclo, mas que alem disso devo reunir certas cir-
cuustancias peculiares, como ter sido o quo con-
Cebo o plano o lhe dá desenvolvimento .leremos
quo os primeiros nSo terão pena algima. linlre-
tanto o arligo 5. do Código Criminal diz, quo são
criminosos todos os qne direclaiiienlo concorre-
rem para se comeller crimes; e o arti"o 35 diz

cepçSo alguma em favor dos crimes de rebellião o
sediçao, temos que os complices destes crimes
eslSo rigorosamente compiehendidos na sua letra.
Teremos pois o absurdo de qoe serão punidos os
cabeças e os complices, mas não ficarão punidos
os autores: isto é, nâo só haverá uma qualidade de
delinqüentes nao punidos, como haverá delinqnen-
tes maiores sem pena , entretanto que os menores
atem em crime da mesma espécie. Óra , urna das
regras mais vulgares da hermenêutica jurídica en-
sina , que a lei se deve entender de modo que se
não siga absurdo.

E ainda. A rebellião e a sediçao consistem nos
crimes classificados nos artigos 68, 69, 85, 80 .
87 , 88,89 , 91 e 92 do código criminal , rom a
differença de que nesses artigos se traia de um de.
licto individual, mas nos artigos UO e 111 se trata
de nm deliciocolleclivo que constituo rebelliap ou
sediçao. De modo que se o crime foi comeltido
por um só indivíduo, ou se um só indivíduo oppa-
receo nelle , é punido,- mas sé sâo muitos noo sSo
punidos. Exemplifiquemos. Pôde um indivíduo pra-ticar acto tal que acarrete guerra ào império; um
commandante de nm vaso de guerra , urn embai-
xador , etc,: esle é punido , embora diga qua .©
mandaram : a não ser superior legitimo nao terá
desculpa j e ainda assim lá está o artigo que puneo excutor das ordens illégaes. Mas se este mesmo
facto for praticado havendo vinte ou vinte mil pes-soas , o homem não é responsável. por que nSoé
cabeça. Porem o artigo 16 g. 1? do mesmo código
diz, que d circunstancia aggravanto o ajuste de
duas ou mais pessoas para praticar o delicio. E
aqui lemos um delinqüente, que só não é processado e julgado porque seu delicto foi revestido do *
uma circunslaucia aggravanto. Pôde alguém enleo-
der siuiilhanto jurisprudência ?

O resultado desta maneira de entender a palavracabeça , tem sido que nSo estando definido por lei
o que seja similhanio coisa , não sabendo os juizes
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lei, «o lem visto em milhares de embaraço»; Por-
que os juizes não podem classificar a s.vit arbitrio;
sò o podem Jazer pela forma (pie a lei llies marca.
Koi.de acharão cllcsa definição ilo que sej.i cabeça,
é quaes os requisitos queodiUcreuçam dos simples
autores • '

A intelligencia da lei não podia á visla destas
considerações ser muilo escura a quem nellu atliin-
tasse, e nâo tratasse só do ler como menino de
escola j mas ou ignorância , ou interesse parlicu-
lar, é certo que esta intelligencia tem i-idn ndop-
lada gcralineiiUi. Muilo» uics.no a teu. adoptu.lo.
cm boa lé, porque seguiram opreccito hcrnicheii-
tico , quo oiido as palavras são diversas diurno é
0>entitlo,

Mo estado om qne estavam as coisas «ra preciso
mu remédio. Se nâo estivesse.n cm julgamento os
réos das rebelliões de S. P.tilo o Minas, e, se nãn
estivéssemos a braços com a rehelliáodu IVio Gran-
dc , esso remédio poderia consistir eni dum sim-
pies interpretação; mas nas circunstancias acluaos
podia isso paiccerdc propósito; op?ra evitar <;.«f*j
inconveniente o nobre, senador autor da medida a
propoz como lei nova. Se houvesse simples intr-r-
pretaçáo ficariam çempreliehr!idos nella os léosde
Minas eS. Paulo; mas sendo medida nova , ficam
elles sugeilos á lei àníiga com a inlerpiolaçâo , quo
lhe der o juiz que tiver de os j/.lgar. Por e.-la nova
lei seráo punidos como o foram cm Oulro lempo
todos os quo cnmctlcrem , consl rangerem ou'mau.
darem conirlti r p crime de rebelli.ui ou sedição,
qualquer que seja o gráo cm tpie o livcremfeiio ;
o também os que para qualquer destes d, us crimes
concorrerem dirertamente.

Hoje nada ha melhor que ser rebelde, uma voz
que sc nâo é cabeça. E como nSo se sabe o que é
cabeça, ninguém o 6, o assim todos estão hem. Mas
demos que havia uma definição do que seja cabeça
do rebelliflo ou scdiçSo , e que por conseqüência
esses eslâo arriscados: logo que jogarem a sua cai Ia,
Iodos os que com elles entrarem no jogo nada lem
<I«e temer: podem ganhar Indo,ohtrelanlo que
nada perdem. Òra na realidade é irrisório ver um
homem inalando, e roubando á suo vontade, e no
íim apresentar se muito fresco dizendo : fui autor
de nina rebellião, e por conseqüência son irrea.
ponsavel. E lá fica com o que roubou, se lhe não
6 ja encontrado em espécie, c os desgraçados quotiram seus pays on filhos ou esposo* a*sas*iiiodos
por elle», esses hão de snlT.er ralados! De modo
que aqueile que vai defender o monarcha. n inle
gridade da nação, a consiiiuiçr.o. esse |CI11 ,,„]„„
perder e nada a gaiilmr; o outro .pie |ri,|a (|(, caj.
car aos pés e reduzir a nada Iodes esses sagrado*
objecíos. esse lem tudo a gau-har e nada a perder 1

Desenpne.no-nns.com si.i.ill.anle le^lação nâo

que entram cm uma rebellião? Meu Dops! quantos
castigados! As.-im argumentam os apologistas da
opinião de que os autores e coinpliccs desles cri«
mos nào devem sqíjrer pena. A islo respondemos
nòs perguntando : por verlura sSo Iodos dclinquen-
les? li sc todos sao delinqüentes, porque u5o se-
rão Iodos punidos ? Quem quer ter os conimudos ,
que soflra os i.icoiiiui.xlos , corno diziam os júris-
cuiisullos romanos. Nunca nessas oçeasipos Iodos os
réus sâo punidos, nem ao menus processados, por
que as redes são sempre, nesses casos de malhas
mui largas, e lá se escapam muitos, que ficam
muilo descançados em suas casas. Amizade, com-

paixão, consideração, gratidão, tudo apparrco eui
taes caso». Mas que não, apparoccsse , nem por
isso deixará de ser justo, que as autoridades este»

jaiu armadas contra todos. Lá eslá um poder lc*
p'jmo, que vigia, e que tem na sua mão dispensar
do julgamento, concedendo amnistia, ou con.mu*
lar ou perdoar a pena á aquelles que ja tiverem
sido julgados. Esse puder superiora ludo, e sobro
0 qual não influem as pcquciiezas dos partidos sa-
berá-escolher enlre os animes os que comi-lteram
aC.òc» mais criminosas; enlre os compliccs a.piel-
les que mais favor e ajuda deram ; o om quanto
mandar .os outros para sutis casas, reterá estes pnra
soíF-ercm o casligo da lei. Casos haverá em quo
o autor primeiro , que concebeu e desenvolveu o
plano e aliciou gente para elle, seja mais digno do
favor do (pie aquelles que apenas o põem em execu.
ção. Pode em uma rebellião ter o chefe uma alma
generosa, que -iipponha de lodo o seu coração fazer
a ventura do seu paiz: que não tenha duvida coríi-
bater no campo da batalha, e nada mais: enlre-
lauto que uinseii subalterno faz malefício» de lodo
fl gênero; faz como se fez no Rio Grande, quo sem
amais pequena sombra de necessidade fr ram assas-
sinVos uns setenta prisioneiros de Ioda a idad* o
sexo. Quem nesle caso é üfais digno de perdão ?

O projecto causou algum rumor no Senado;
entretanto já on.io ali havia sido apresentado pelo
próprio Sr. Foijó, que sendo visto por uma com*
missão da casa, tirava igualmente a palavra —ca-
becas. Ninguém cntno fez reparo nkso. Tanto è
certo, que esta idéa não existo nas palavras doco-
digo, mas quo à força se lho leia querido iulro-
d o z ir.

ouçâMEirro.
Na câmara dos deputados entrou cm terceira

discussão o orçamento. Nâo só a mesma coninij«-
sâo apresentou algumas emendas ao vencido na sé-
g.m.la di.cnssão. como de todos os lados dn casa
choveram ellas, umas pedindo augmento de des-
pez... outras diminuição do receita. É bem nato-
ral ' nem .....a «ó foi maiuLida A mesa .,rn,,«„,!«



Voi: it.

"v*

«*

nnqur nos adiamos aliviados. 1)0 ,(lpp„r é p,«Mui iodas ou a ir.aior pa,-,,. dessas eniwh.láw : or-
dm.iridii.ènle sao («liasex 

'officio, 
e para «,,*„*,„

deputados nn-slrem a suas províncias , ,,„„ cà S(.
lembraram dellas: o mutiw, pil(Ju desculpai-,,,.
mas não é t5ò H-islc qüeSe esteja assim gaUanáío Tempo? - '

A maiciía mais importante qm» ora „. AUcuU- é
a ereuçáo de nova renda, (pu, vá auxilia,- o ihesou-
ro, e lazer desapparecer senflo todo aóm-nos parti,dc nosso déficit. K dentre os artigo* propostos os
quC mais iili-nção meiêcctn'nao aquelles que «er-
saiu sobre osello da imprensa, sol,,-,, d inp,„„»!.„,,
e sobre os ordenados dos empreg.do, pubLcosT' O
que passará a eslo respeito ai,,,]-, „ ,lflo ,„„]„,„ J. M.
ter; o sello sobro a iiiipien^a periódica tem c|)a.
niado conlia a ca.uara, e conlra ó ministério, q„écila apoio, as censuras de todos os jornaes. i\ós
qí.e hoje começamos o escrever, não lemos razão
para fazer taes queixas, porque quando „os abalan-
çámos a enlrai- nesta empreza, ja sabíamos ,1» pro-
posla : se naó passar ficaremosprovavelmente mais
deí«mI~araçado. e mais esperanças i.ilve, lenha-
mos de progredir; mas se o imposto vier. nos su-
grilaremos alpgremenle a elle: sbciiíicios sao ne-
cessa rios.

# A elevação do imposto da amorageni pelo modo
,,. q»fi passou na segunda discussão uns pWeec bas-

tanleuiPiiIo vexatório: am cilcnloqualquer faz ver,
que nunca um navio paga de ancifragem quantia
proporcional á que ora se lhe quer Impor. A nnen-

.rageiii é hoje diminuía, e não lia duvida, qne ai-
gum augnieiilo.pode solTrêr, porem não nos p.ueee
que possa com hufto. quanto foi lembrado; É Ver-
dado. que dependendo qualquer imposição deco-
hheciiiienlos estaleiros, não lemos nós ns Mimei-
enU'*>(Par.' c"1»1 conliecimeriiii de causa poder fal-
lar na matéria. Seria preciso que soubéssemos o
termo médio da demora década navio, c por 

"Poli-

seqüência quanto paga com a imposição actual, e
qnanlo ficará pagando. Todavia reconhecemos que
um imposto igual para Iodos os navios lançado por
tuna vez somente vai introduzir uma dpsiguãidado
mui grande cm favor dos navios de grande lonefá-
gem. Hoje tini navio pequeno paira lanlo como
lim navio grande por cada tonelada; mas como só
piigam os diiis que se demoram no porlo, o naiio
pequeno deinora-so menos que- o navio grande, o

' 
. 
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pnr conseqüência: vem a pagar menor numero do
dias: o navio grande , levando mais lempo a des»
carrejjiir ea carregar, pàjfíi mais dias.

O imposto marcído por dias lem uma vantagem,
e é àugtnentar u rapidez do comim-rcio, porque ca-
da rim procura pa<?ar o menor numero do dias, que
pude : iim navio de 500 «melndas p In preço arlual

: o rceno do rio.
9

lute.e.s.séem apres>,.ra viagem, e perder.', a rapidez
«« comme.ciò; o o res.iilado será em perda dotiiesoiiro.

Que os impostos s3o necessários em todas as na-
ções éco.isa que ..en, precisa dizer-se: e ,,„„ 0 Bra-Ml carece ou de novas imposições, ou de angmenlo
das amigas, lambem só nâo vê quem nâo tem oll,osfn»«s ne,la matéria é preciso fm.iio (,,„„. 0 rom-
n.rrc.o urna vez a|í,ge,Uado Im-n, outros h^,,,.* I.

e comdilficuldade volve a aquelles, doftde ,,„?, ver'se ausento,,. Muilas vezes o a.ígme,,,,, ,,.,'s i,„.ò.
s.çoes d.imu.ie a renda do ll.esouro; isloé ve.daJa
demonstrada pe!.-, seieneia e pelos Cactos.

Oiiniloa imposição sohre os ordertad,* dos « ,,.
pregados é ella de necessidade absoluta : „5.,é jnsl*
que quando Iodos contribuem , íi,,,,,,,, isC„,,,„„„, ,
que vivem a custa da folha dó ibooiiro ; c se S SJo Impenidor cortouM por cento d« sua módica
dol-.ção. ,,ao In razai, a|g„llla p|.,„MVe| ():iri1 qMa ,
os oulros empregados „S„ r.IÇa,., sacriíicios, í.en,-
brp.i.-s,- elles que s() „ao se aug,nrt„i,1P a rti:ul, ,„,..blica, líossi m.ie.la cad; veZ>erá mais fraca, e percon.v.piéoc i a ndri rjuesens ordenado- seja,,, gra,.dn<, são-o no iii.ulm»„ie, por.p,« realmente cada

<Ü" biião ,1 .„¦;.„,|„ mais. Quem mais lucra .„.
o piililvm .-.ilio a receita o a desp0Zl sá(i ;ir,IIa||o»
qitò vivem de remlav certas.:

Sti o Brasil consognisse nivelar sua receita emii
sua despe/a, e amortizar a divi.la dc Londres, \
nosso papel subiria em m„ii0 ,,ollco U(ln()r) no ^de nosso padrão inoiielaiio, e o cambio sc elnvaria ;

a 45 on niais: e «%ni;io aquelie que hoje tem cem
mil réis se poderia considerar com dnzenios : o '
valor demosso meio circul.iule dobraria. IÍ quanlo
lucrariam com isso os empregados? Bom era quecada iim de nós pudesse dispensar-se do fazer o
saCrilicio; inassííóindispensavel.liiçainol oale.Mes^

Não podemos prever qual será a sorle de todas
as ónieiidas apresentadas, nem mesmo a dos arti-^s <
votados ou segu-idí, discussão: praza a Dons quao câmara sé resolva.pelo lado ii,eüior.

Prop.jz-se lambem que o orçamente actual vi«-^. *v
re para flaiinò de 184^ a 1845, as razões são ainda
as mesmas on mais f..rles, que as que fizeram ,do-
plarpara o mesmo anno asleis.de fiv.içào de forças "
de terra e mar. Dig» quo sãó mais forles, porquo
boje ja eslamo* mais peito daquelle an.io, e porque
a di>cussao do outro orçamento seria impossível
absohilameiite, cm quanto a das outras duas leis "

podia fazer-se. Ó artigo ppis deve passar.

A RET1HADA UO SR. FEIJO'.
Ha fados i,i0 importantes, que ainda mesmo

mniio tempo depois ih acontecidos não perdem em
ser recordados : tal he a retirada do Sr. Feijó. A
uíl u.uliJj^L1Lpii1vJxLU!leiU^ejMRirl'} aciiva quo to-
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a 
'

belliào e no processo organisado contra seus fauto-
res foi elle pronunciado, e seu julgamento está
affeclo ao tribunal competente, o senado. Quando
o publico esperava ancioso por esse julgamento,
quando se esperara o desfecho dessa obra de dos-
tnoralisaçSo c destruição, foi quando o S. Feijó se
lembrou quo carecia de bit* para S. Paulo para tra*
tar de sua saúde, e para esse fim requereu licença
ao senado.

' Se o Sr. Feijó fosse esse homem justo, de pro*
posito constante, como nos querem a (figurar os seus
amigos, so fosse esse homem d'autes quebrar, que
torcer, teria impávido arrostado todo o perigo ' se-
ria o marlyr da sua causa. Porém morrer voluula •
riamenle por amor da justiça não he dado a todos;
tf Sr. Feijó foi-se escafudendo a tempo. Emquanto
nio havia na côrle mais que à parte dos autos, que
no processo gorai lhe dizia respeito; esperara elle
A os seus amigos poder por ahi fazer a defeza ; ar-
gummitar com falta», nullidades, e omissões; sup-
pôr que existia no plenário dos autos o que li não
ha, e desse modo suscitar escrúpulos, e assim ob-
ter uma sentença favorável.

Porém esse recurso estava tirado: nm traslado
de lodo o processo havia sida remellido de S Pau-
loao governo, e esle o havia mandado para o sená-
do : o caso era pois desesperado : lançou-se mio
do recurso, quo ainda podia restar. Mais de. seis
metes d»* sessão têm sido gastos; restam menos de
dous: a commissão ainda não apresentou o seu
parecer : este deve ser discutido, e là está o Sr.
Paula e Sousa para fazer quantos requerimentos
the puder suscitar sua imaginação, a fim de demo.
rar a decisão do parecer. Decidido que seja, e jui-
gando-se que deve continuar o processo, o Sr. Fei-

j'ó tem de ser intimado; mas euiqiiaiilo a inlimação
vai, gastam-se quinze on mais dias: se a assembléa
não estiver encerrada, todavia, a sessão ordinária
está concluída; e não se podendo saber então quan-
to lempo durarão ás prorogaçôes, o Sr. Feijó jui*
ga-se dispensado de tomar o trabalho du vir à cór*
te, podendo a sua viagem ser baldada. ¦ ,

A impressão que deixam os crimes políticos des-
ranece-se ainda com mais facilidade do que ns que
deixam os outros crimes; e a ninguém lie de*co-
nhecido o axioma de direito criminal, que a pena
para produzir effeito devo seguir-se ao delicio o
luais iiiiinediatamenle, que puder ser. Estamos bem
Certos, que so o< réus que lim sido julgados e ab-
sol vidos em Minas, tivessem comparecido diante
dos tribunaes, quando ainda si; ouvia o estrondo
das armas, sua sorte tivera sido diversa, isto saho

,„ fceui o Sr. Feijó, e aquelles que com ele tem feilo
C;>usa comuiinn. Ora, como os fados desse senhor
deixaram muilo profunda impressão, por issn tem
ello e ellos julgado preciso deixar passar mais ai-«±nm tetrtuo nara cicatrizar as feridas que ainda p;o-

bem neste anno quantas mudanças podem haver?
Facilmente suppomos o que desejamos Ora, nãç
supporá o Sr. Feijó e os seus amigos que dentro
deste ántio lhes \oltará o poder às mãos? Ao ho-
itíém imparcial parecera isso impossirel : esse
partido tem soffrido muitas perdas para que outra
vez se possa levantar; se ainda hoje dá signaes de
rida he por sua demasiada energia, e nào por for*
ças rcaes, dc que possa dispor. Mas dourados «O-
nhos subsistem, e as esperanças sâo grandes.

A retirada do Sr. Feijó foi Chicana de advogado,
que quiz ganhar tempo.

Diz-se lambem que o Sr. Feijó fora a S. Paulo
preparar nova rebelliâo, assim como brevemente
deve partir pnra o Ceará o Sr. Alencar: emquanto
nio tivermos dados mais positivos, nSo iusislire*
mos nesta idéa, que por em quanto julgamos desti-
tuida de fundamento.

PROCESSO DOS SENADORES.
Tencionavamos dar o parecer das commissões do

senado sobre o processo dos Srs. Feijó e Vergueiro;
porem tendo sabido ji no suppleineuto do Jornal
do Commercio, e sendo bastante extenso, dispen*
samonos dessa tarefa , remettendo os leitores para
aquella folha, onde o acharão. Cumpre notar que a
commissão reconhece que o tSr. Vergueiro tomou
parte na rebelliâo, e que por conseqüência foi re-
belde; mas a commissão nâo julga que elle fosse
chefe , e por conseqüência , que contra elle deva
continuar o processo. A commissão admitte a dis*
tineção entre autor cabeça e autor não cabeça : de*
pois do projecto, que foi aprovado no senado, com
effeito deVia admitül-a ; mas nós consideraríamos
sempre o Sr. Vergueiro como cabeça de rebelliâo.
Um ex-regent^, ex-ministro , senador e grao-cruz
apenas agente secundário em um movimento poli-
tico? não se pôde conceber: é daquellcs casos,
em que não odmittimos meio termo; ou tudo ou
nada. Mas a commissão lá teve suas razões, e a dis-
cussao mostrará quaes sejam. Q St. Feijií, como
ji em outro numero dissemos, foi julgado cabeça dé
rebelliâo , e por tanto contra*elle continua o pro-
cesso. ¦

Sr. rédaetor. — Sempre qne no Jornal do Comi'
mercio deparo com falha de sessão do senado, vou
lêr os nomes dos senadores, que não comparece-
ram, e vejo ahi, senão todos, ao menos quasi lo-
dos os que se distinguem por sua opposição ao go-
verno, e por suas sympalhias para com a rebelliâo.
Mas no Pharol Constitucional de 11 do corrente
vem um aitiguinhu, onde se afiirma, que as faltas
mais freqüentes sâo daquelle* senhores que $« hon-
ram de sustentar a lodosos ministérios. Desejara
pois que Vm, que sabe de muita cousa, me disses-
je. onde está a falsidade, se na nota das sessões do
Jornal do Commercio, nu no artigo do Pharol. Sei
que este suecessor do Constitucional do anno pas*
sado, com a diferença de ser eseripto em lingua
de prrlo, é pouco respeitador da verdade: mas não
posso crer qn«* seja 13o despejado, que falte a ella
em cousas, em que ioda a gnnle póita destiienlil-o,
e que de propósito chame a attenção do publico
para o escândalo, que dá a sua pente, quando n5o
vae cumprir 0 sou dmer de assistir ás sessões, se-
não quando tem n'isso interesse individual, ou do
Dartido. üisja-nos pois alguma cousa sobre isso.


